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FACADAS
Um jovemde23 anos,

vítima de facadas, foi so-
corrido pelo Siate em
estado gravíssimo por
volta das 8h30 de ontem,
na Rua Paraná, Jardim
Bonfim, em Almirante
Tamandaré. Ele foi en-
caminhado ao Hospital
Evangélico, em Curitiba.
Segundo socorristas, es-
tava com hipotermia. Ele
foi vítima de arma bran-
ca, provavelmente faca-
das. O jovem tinha lesões
na cabeça e na perna.

TIRO NA CABEÇA
Um morador da Rua

Carlos Franco Ferreira
da Costa, no Sítio Cerca-
do, foi surpreendido pelo
barulho de disparos de
arma de fogo na madru-
gada de ontem. Ao sair
de casa, se deparou com
o corpo de Bruno Henri-
que Vaz de Paula caído
na esquina com a Rua
Jornalista José Pedro dos
Santos. O Serviço Inte-
grado de Atendimento
ao Trauma em Emergên-
cia (Siate) foi acionado
por volta de 1h45, mas
quando chegou ao local,
o homem estava morto.
Foi atingido na cabeça.

NOTAS FALSAS
Igor Alan Coelho, 17

anos, foi morto dentro
de uma Saveiro que nem
placas tinha, por volta
das 19h de sábado, na
Rua Augusto de Mari,
próximo ao cruzamento
com a Rua Minas Gerais,
no bairro Guaíra, em
Curitiba. Segundo a Polí-
cia Militar, o adolescente
foi atingido por, pelo me-
nos, dez tiros de pistola
calibre 9 milímetros. O
menino estava acompa-
nhado, mas o suposto
amigo fugiu na hora do
disparos. Na carteira do
adolescente, policiais
encontraram notas de di-
nheiro falsas. Para a Divi-
são de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (DHPP), o
crime pode ter sido um
acerto de contas. Infor-
mações podem ser passa-
das para 0800-6431-121.

ACIDENTE FATAL
O ferramenteiro Nel-

son Odair Magaton, 58
anos, morreu na hora
em um acidente de trân-
sito no quilômetro 10 da
PR-423, em Araucária,
Região Metropolitana de
Curitiba (RMC), por vol-
ta das 16h30 de sábado,
próximo à entrada da
Colônia Cristina. O aci-
dente envolveu o Gol que
Nelson dirigia e um ca-
minhão. Com o impacto,
o motorista do carro foi
arremessado e morreu
na hora. OGol ficou com-
pletamente destruído e o
caminhão quase tombou.
No gigante, ninguém se
feriu.
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MORTEEMCAMPO

Um policial militar que
jogava futebol ontem
matou a tiros Gilson da

Costa de Camargo, 28 anos,
membro do time adversário, em
Campina Grande do Sul, na Re-
gião Metropolitana de Curitiba

(RMC), de acordo com teste-
munhas. O crime aconteceu no
início da tarde, no bairro Santa
Rosa.

Segundo os relatos, após ser
expulso da partida, Gilson, que
estaria segurando uma garrafa
de água e teria dito que estava
armado, se aproximou da grade
do campo para passar instru-
ções ao seu time. Nesse momen-
to, o policial militar, integrante
do 22º Batalhão da PM, teria
dado voz de abordagem e dis-
parado pelo menos duas vezes
contra o adversário, que não re-
sistiu e morreu no local.

Já de acordo com Boletim
de Ocorrência registrado pelo
autor do crime na delegacia do
município, Gilson teria ficado

agressivo após sua expulsão.
O policial, que estava de folga,
acompanhado de mulher e da
filha, teria recebido a informa-
ção de que o adversário estava
armado, ameaçando os jogado-
res do time rival. Após receber
voz de abordagem, Gilson teria
sacado um revólver calibre pon-
to 38. Diante de sua negativa
em soltar a arma, o policial dis-
parou duas vezes contra ele. En-
quanto o PM era levado no car-
ro da polícia para a delegacia,
populares gritavam “Covarde,
matou um pai de família!”.

Gilson deixa esposa e um fi-
lho. De acordo com a assessoria
de imprensa da Polícia Militar
(PM), o 22º Batalhão dará es-
clarecimentos sobre o caso hoje.

Policialmilitar
mata jogador da
equipeoponente
expulsono jogo
emCampina
GrandedoSul
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Gilsonmorreu com dois tiros.




